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Mesmo com mais 18% de empréstimos concedidos

Foram dissolvidas 90 empresas açorianas 
no primeiro trimestre deste ano

No 1.º Trimestre de 2021, foram constituídas na Região Autó-
noma dos Açores 144 pessoas colectivas e entidades equiparadas, 
verificando-se uma diminuição de 0,7% relativamente ao trimestre 
homólogo. 

Neste trimestre, foram dissolvidas na Região Autónoma dos Aço-
res 90 pessoas colectivas, registando-se um aumento de 91,5% relati-
vamente ao trimestre homólogo.

O saldo de constituição e dissolução de pessoas colectivas, no tri-
mestre de referência, é positivo de 54 (compara com +98 do trimestre 
homólogo).

O número elevado de dissoluções de empresas reflecte a situação 
de crise económica que se vive no país, especialmente nos Açores, de-
vido à pandemia, com os especialistas a preverem que as falências e 
dissoluções vão aumentar nos próximos tempos, quando terminarem 
as moratórias bancárias.

1.790 milhões de euros de empréstimos

De acordo com os dados consultados pelo “Diário dos Açores” jun-
to do SREA, houve mais empresas a recorrerem ao crédito bancário 
no primeiro trimestre deste ano.

 Com efeito, no final do 1.º trimestre de 2021, o saldo do volume 
de empréstimos concedidos a Sociedades não financeiras foi de 1 790 
milhões de euros, um valor superior em 18,5% ao observado no tri-
mestre homólogo (mais 280 milhões de euros). 

O rácio de crédito vencido neste sector institucional atingiu 2,3% 
no final do trimestre, apurando-se um montante de 41 milhões de 
euros de crédito mal parado (menos 3 milhões de euros do que no 
trimestre homólogo).

O saldo dos empréstimos concedidos a particulares situou-se em 3 
094 milhões de euros no final do 1.º trimestre, mais 39 milhões que o 
observado no trimestre homólogo. 

O montante do crédito mal parado neste sector atingiu 45 milhões 
de euros no final de março (menos 7 milhões de euros do que em 
março de 2020.)

Mais de um mês depois 
Orçamento da Região 
já tem assinatura do RR

O Representante da República as-
sinou ontem o Decreto Legislativo 
Regional que aprova o Orçamento da 
Região para 2021, no primeiro dia do 
prazo constitucional (de 15 dias) de 
que dispõe para exercer a sua com-

petência.
O Representante da República dá 

assim seguimento aos pedidos de as-
sinatura urgente que lhe foram diri-
gidos pelos órgãos de governo próprio 
da Região, segundo nota do gabinete 
de Pedro Catarino.

A decisão do Representante da Re-
pública “foi sobretudo determinada 
pela necessidade de implementação 
imediata de algumas medidas de apoio 
às pessoas que o Orçamento contem-
pla, na difícil situação pandémica 
que os Açores atravessam”.

A decisão de assinatura, segundo 
o Representante da República,  não 
prejudica, porém, uma análise mais 
minuciosa e profunda do conteúdo 
do Orçamento da Região, trabalho 
que prosseguirá nos próximos dias 
com vista ao esclarecimento de dú-
vidas e preocupações suscitadas por 
alguns dos preceitos orçamentais. 

Há 6.993 desempregados 
nos Açores

O Governo Regional dos Açores 
informou ontem que, no final do mês 
de abril de 2021, havia cerca de 6.993 
inscritos nas Agências para a Quali-
ficação e Emprego da Região, sendo 
que, em igual período foram satisfei-
tas 162 ofertas de emprego, que re-
sultaram na colocação de 170 pessoas 
no mercado de trabalho.

Os números dão conta de uma di-
minuição de 0,79% (-56) nos inscri-
tos à procura de primeiro e novo em-
prego em Abril face ao mês anterior 
e uma variação homóloga positiva de 
0,43%, ou seja, mais 30 desemprega-
dos em abril de 2021 do que no mes-
mo mês de 2020.

A grande maioria dos desempre-
gados (73,18%) enquadram-se nas 
actividades do sector dos serviços e 
correspondem a 87,54% da totalida-
de dos desempregados inscritos, va-
lores que têm vindo a diminuir nos 
últimos meses.

Considerando a informação esta-
tística desagregada por ilha, temos 
em primeiro lugar São Miguel, com 
66,88% do total dos desempregados 

na Região, seguindo-se a ilha Tercei-
ra, com 20,69%, o Pico com 4,16% e 
o Faial com 3,68%, uma vez que são 
as ilhas que têm mais peso relativo 
no arquipélago, em termos de inscri-
tos em abril de 2021. 

Por concelhos, Ponta Delgada, Ri-
beira Grande, Angra do Heroísmo 
e a Praia da Vitória representavam 
70,05% da totalidade dos desempre-
gados registados nos Açores no pas-
sado mês.

No que diz respeito aos programas 
de inserção socioprofissional, vulgar-
mente designados por ocupacionais, 
em abril de 2021 registavam-se cerca 
de 4.379 (+218) vagas ocupadas na 
Região. 

Quanto às medidas de promoção 
do emprego jovem, há 3.441 (-83) jo-
vens a desenvolver projectos em con-
texto real de trabalho, com destaque 
para o Estagiar L e T. 

É de salientar, que estes dados po-
dem ser consultados no Portal do Go-
verno dos Açores, através do endere-
ço eletrónico: https://portal.azores.
gov.pt/web/drqpe/estatistica.


